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O país ainda continua instável na política e na economia, 
mas a posse do presidente interino Michel Temer trouxe uma certa 
dose de otimismo para alguns setores produtivos do país. É impossí-
vel fazer qualquer prognóstico exato do que vai acontecer nos próxi-
mos meses. Há quem aposte em um caos maior, porém há aqueles que 
já fazem previsões de retomada de um cenário virtuoso. As empresas 
do segmento logístico, como temos mostrado ao longo de nossas edi-
ções, continuam investindo em tecnologia e inovação. É um mercado 
dinâmico e essencial. 

Nesta Painel Logístico trazemos, dentre os destaques, uma 
reportagem que aborda a logística para os segmentos farmacêutico e 
cosmético, que tem exigido investimento em equipamentos e tecnolo-
gia por parte das empresas especializadas nestes tipos de operação. Em 
outra matéria, tratamos da segurança em logística e o que deixa em-
preendimentos como condomínios logísticos e centros de distribuição 
vulneráveis à ação de criminosos.

Esta edição traz, ainda, um balanço da Arena de Logística In-
tegrada que a DR Marketing promoveu na Santos Offshore Industrial/
Mecânica. O projeto inovador consiste em um novo modelo de partici-
pação em feiras de negócio, que visa atender os parceiros da agência, 
fazendo com que estes tenham a oportunidade de estar presentes nas 
principais feiras e eventos do mercado. Acompanhe, ainda, as últimas 
novidades do mercado. 

Boa leitura!
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Venha para 
a Abralog 

fazer a logística 
do Brasil 

A Associação Brasileira de Logística existe para 
abrir às empresas e profissionais do segmento 
oportunidades de negócios. ela foi criada para 
ser canal de acesso a tendências e conteúdos 
logísticos, além, é claro, da defesa dos interesses 
do segmento. 

no nosso dia a dia temos também um olhar 
voltado para as questões nacionais, estamos 
atentos e dispostos a colaborar para a solução 
dos graves problemas de logística e infraestrutura. 

Buscamos de forma permanente inovar, treinar, 
descortinar caminhos, lutar sem descanso pela 
valorização do profissional de logística e do setor. 

Venha, você e sua empresa, se juntar a nós, 
empunhar bandeiras, defender posições, como a 
intransigente defesa do meio ambiente.

Venha contribuir para que o país possa ir e vir de 
forma eficiente, venha participar deste desafio – 
estar no lugar certo, na hora certa.

http://www.abralog.com.br
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Operações mOvimentam LOgística 
para fármacOs e cOsméticOs

Ativa Logística, Panalpina e SSI Schäfer apresentam investimentos 
e resultados de movimentações no setor  

A logística para os segmentos farma-
cêutico e cosmético tem exigido investimen-
to em equipamentos e tecnologia por parte 
das empresas especializadas nestes tipos de 
operação. O mercado está movimentado. Um 
exemplo é a Ativa Logística, um dos maiores 
operadores logísticos de medicamentos e cos-
méticos no Brasil, que realizou diversos in-
vestimentos nos últimos anos para elevar os 
padrões de qualidade e regulamentações sa-
nitárias do setor farmacêutico. 

O presidente da empresa, Clóvis A. Gil, 
destaca que, no início de 2016, a Ativa inau-
gurou duas unidades próprias nas cidades de 

Resende (RJ) e Juiz de Fora (MG) para ofere-
cer ainda mais possibilidades aos clientes. 
Com esses dois novos centros de distribuição 
(CD), já em pleno funcionamento, alcança 21 
unidades nos Estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo e Para-
ná. Outra ação foi a aquisição da Transmodel 
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O presidente da Ativa, Clóvis A. Gil, 
destacou a inauguração de duas 
unidades próprias nas cidades de 
Resende (RJ) e Juiz de Fora (MG) 

“
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realizada no mês de fevereiro, que já está 
impulsionando novos negócios e oferecendo 
agilidade nos prazos de entregas aos parcei-
ros do mercado farmacêutico. 

Para Daniel Kreischer Stumpf, supervi-
sor de Automação da Águia Sistemas, o cresci-
mento médio entre 20 e 25% no e-commerce 
vai impactar este segmento logístico. “É um 
setor que está em evolução e que vem movi-
mentando os nossos negócios”. 

A tecnologia está, de fato, influencian-
do o desempenho do setor. A NL Informá-
tica oferece, por exemplo, uma tecnologia 
para gestão de logística, com recursos para 
gerenciamento de armazéns e centros de 
distribuição, que diminui custos e assegu-

ra precisão às operações de empresas de 
todos os portes e segmentos. Trata-se do 
módulo WMS – Logística, que faz parte do 
NLGESTÃO, software de gestão (ERP) da NL 
voltado à administração de todos os depar-
tamentos de uma empresa – da produção à 
logística, das finanças à contabilidade, dos 
recursos humanos ao marketing, das vendas 
às compras. 

A Cirúrgica Santa Cruz utiliza o NLGES-
TÃO – WMS desde/2015. De lá para cá, a em-
presa automatizou e otimizou, por meio do 
software, a gestão de processos como confe-
rência de mercadorias no recebimento, esto-
cagem dos produtos recebidos, separação de 
pedidos e conferência de pedidos. Com isso, 
a Cirúrgica Santa Cruz ganhou maior agilida-
de nas operações logísticas, confiabilidade do 
estoque e dos produtos enviados ao cliente 
(nota x produtos enviados).

 “O sistema organiza estoques e diminui 
o custo de operação, assegurando precisão, 
além de oferecer maior agilidade a operações 
logísticas e confiabilidade ao estoque”, desta-
ca Ionara Avrela, analista de sistemas da NL. 
Disponível via Internet, o WMS Logística per-
mite o acesso às informações a qualquer tem-
po, sem a necessidade de integração com o 
sistema de gestão das empresas.

Panalpina Especialista no segmento 
de fármacos, a Panalpina concluiu, em março, 
uma ação de transporte aéreo de medicamen-
tos, com origem no aeroporto internacional 
de Frankfurt, na Alemanha, e destino final em 
Brasília, no Brasil.

 A complexidade deveu-se a fatores 
tais como urgência da entrega, volume a ser 
transportado e as condições especiais da car-
ga, com restritos controles de temperatura. 
No total, foram embarcados 35 Envirotainers 

O presidente da Ativa, Clóvis A. Gil, 
destacou a inauguração de duas 
unidades próprias nas cidades de 
Resende (RJ) e Juiz de Fora (MG) 

“
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com mecanismos de controle de temperatu-
ra, contendo 187 pallets. “Toda a operação 
foi coordenada na origem pela Panalpina, que 
processou o embarque dos pallets nos contê-
ineres aeronáuticos e, posteriormente, na ae-
ronave. No Brasil, a Panalpina supervisionou 
a chegada ao aeroporto internacional de Bra-
sília e a Companhia Aérea encarregou-se do 
desembarque”, conta a gerente de vendas para 
o segmento de Healthcare & Chemicals da Pa-
nalpina Brasil, Cássia Simões Fernandes.

Segundo Cássia, a carga, composta por 
grande quantidade de medicamentos antico-
agulantes indicados para o tratamento da he-
mofilia, foi encomendada pelo Ministério da 
Saúde no Brasil e foi o maior carregamento 
para o setor farmacêutico já realizado pela 
Panalpina feito sem escalas com destino na 
América Latina.

O plano de transporte inicial era trans-
portar o volume partindo de Paris, na Fran-
ça, pelo período de dois meses. Entretanto, 
devido a um pedido de urgência extraordi-
nário do Ministério da Saúde do Brasil, foi 
necessário reavaliar o planejamento e di-
minuir sensivelmente o tempo da operação. 

Três planejamentos tiveram que ser con-
solidados para conseguir vencer o desafio 
de organizar toda a operação em menos de 
quatro dias úteis.

As equipes da Panalpina na Suíça, Lu-
xemburgo, França, Alemanha e Brasil tra-
balharam em conjunto para realizar a ope-
ração. A Panalpina contou também com o 
suporte dos parceiros: a companhia aérea 
Lufthansa e a fabricante de contêineres ae-
ronáuticos Envirotainer.

Por força das exigências das autorida-
des brasileiras, a Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) especificou que o trans-
porte acontecesse em ambiente com tempera-
tura controlada entre +2ºC e +8ºC. Para cum-
prir com todas as especificações, a Panalpina 
optou por desenvolver a operação no Centro 

Panalpina concluiu, em março, 
uma ação de transporte aéreo de 
medicamentos, com origem no 
aeroporto internacional de Frankfurt, 
na Alemanha, e destino final em 
Brasília, no Brasil

“
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de Cargas Refrigeradas da Lufthansa, assim 
poderiam lidar com a combinação de fatores: 
carga de grandes proporções e rígido controle 
de temperatura.

O transporte dos medicamentos sen-
síveis a temperatura de Paris, onde estava a 
carga, até Frankfurt ficou por conta de uma 
transportadora rodoviária altamente qualifi-
cada que realizou o deslocamento da carga em 
menos de 12 horas. No total, sete caminhões 
com controle de temperatura transportaram 
os 187 pallets da França para a Alemanha. Si-
multaneamente, um número suficiente de En-
virotainers foi reservado e inspecionado para 
o voo transatlântico.

No Aeroporto Internacional de Frankfurt, 
funcionários de diversas empresas trabalha-
ram juntos para garantir a segurança e a rapi-
dez necessária para a operação que rodou 24/7. 

Quando a carga chegou ao Brasil, a equipe lo-
cal deu prosseguimento à operação em terra, 
auxiliando a movimentação dos contêineres 
de acordo às especificações e exigências.

“A demanda por soluções logísticas 
da indústria farmacêutica vem crescendo 
e a Panalpina tem uma oferta de serviços 
muito especializados, com uma estrutura 
global e também regional para dar suporte 
aos clientes desse setor”, diz Cássia. A exe-
cutiva conta que a operadora logística está 
em fase de implementação do GDP (Good 
Distribution Practices) e em processo de 
obter a certificação nos aeroportos inter-
nacionais de Guarulhos e Viracopos. “Além 
disso, trabalhamos apenas com fornecedo-
res que estejam alinhados com o mercado e 
com companhias aéreas que tenham produ-
tos específicos”, conclui.
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SSI Schäfer Há mais de 10 anos a SSI 
Schäfer planeja e implementa os mais mo-
dernos armazéns automáticos do mercado 
para o Grupo Boticário. A parceria entre as 
duas empresas começou em 2002, quando 
a SSI Schäfer realizou o retrofit do primeiro 
armazém automatizado de O Boticário, em 
São José dos Pinhais, na matriz da empresa. 
“Nosso objetivo era construir um armazém 
de 24.000 posições em um espaço reduzido 
até para um convencional. Com a tecnologia 
e know how da SSI foi possível construir o 
armazém, que se tornou uma referência 
para os nossos próximos investimentos”, 
afirma Miguel Letenski Neto – Diretor de 
Supply Chain do Grupo Boticário. Nesse 
projeto, a SSI Schäfer levantou em uma área 
de 4.000m² um armazém autoportante de 
30 metros de altura, superando as 24.000 
posições de armazenagem espera-das pelo 
cliente. Graças a esse sistema automático, 
controlado pelo software logístico WA-MAS, 
o Grupo Boticário conseguiu duplicar sua 
capacidade de armazenamento sem precisar 
expandir suas instalações.

Entre 2010 e 2014, o Grupo Boticário 
investiu cerca de R$ 1 bilhão em ampliação e 

modernização das unidades operacionais, o 
que incluiu dois armazéns autoportantes pro-
jetados e executados pela SSI Schäfer: um lo-
calizado em Camaçari e outro em São Gonçalo 
dos Campos, ambos no estado da Bahia. “In-
vestimos para atender o mercado das regiões 
norte e nordeste. Pela flexibilidade e tecnolo-
gia oferecidas, fechamos a parceria com a SSI 
Schäfer”, conta Miguel Letenski Neto.

Em Camaçari, o armazém autoportante 
anexo à fábrica armazena matéria-prima, ma-
terial de embalagem e produtos acabados. O 
armazém possui 40 metros de altura e mais de 
46.000 posições pallet.  Cinco transelevadores 
realizam automaticamente a armazenagem e 
a retirada dos pallets, garantindo a disponibi-
lidade imediata do produto no momento que a 
fábrica e o centro de distribuição necessitam. 
Já em São Gonçalo dos Campos, o armazém 

Entre 2010 e 2014, o Grupo 
Boticário investiu cerca de 
R$ 1 bilhão em ampliação e 
modernização das unidades 
operacionais, o que incluiu dois 
armazéns autoportantes projetados 
e executados pela SSI Schäfer

“
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autoportante de 30 metros de altura e 20.000 
posições pallet está localizado dentro do Cen-
tro de Distribui-ção da empresa, sendo sua 
principal finalidade o abastecimento da área 
de preparação de pedidos. 

“Os dois projetos foram bastante desafia-
dores, devido à complexidade da nossa cadeia, 
e os resultados foram bastante positivos. Além 
disso, a assistência e a equipe de manutenção 
que a SSI Schäfer oferece aos nossos controles 
nos ajudam a manter e a melhorar o nível dos 
pro-cessos”, detalha Raul Paulo Goulart Netto 
– Gerente de Logística do Grupo Boticário.

Daniel del Campo, CEO da SSI Schäfer 
para América Latina, conclui: “Para SSI Schä-
fer é um enorme prazer ter participado destes 
quatros grandes projetos em parceria com o 

Grupo Boticário. Existe uma relação de con-
fiança muito grande e recíproca entre ambas 
as empresas, a qual foi construída ao lon-
go dos anos e se baseia no fiel cumprimento 
dos acordos, superando sempre que possível 
as expectativas. Nós sabemos que podemos 
confiar no Grupo Boticário e eles sabem que 
podem confiar na SSI Schäfer. Nossas relações 
visam sempre o longo prazo, portanto os es-
forços não são medidos até que os objetivos 
sejam atingidos.”

O Grupo Boticário, controlador das mar-
cas O Boticário, Eudora, quem disse, berenice? 
e The Beauty Box é a maior rede de franquias 
de cosméticos do mundo. Presente em nove 
países é uma referência internacional no vare-
jo de beleza em desenvolvimento constante.   g
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fispaL tecnOLOgia antecipa as 
nOvidades em embaLagens e 
sistemas de empacOtamentO

No Brasil, o segmento gera R$ 47 bilhões e mais de 200 mil postos de 
emprego diretos e formais. O evento acontece entre os dias 14 e 17 de 
junho no Pavilhão do Anhembi, em São Paulo

Componente obrigatório e decisivo para 
o sucesso comercial de praticamente todas 
as categorias de produtos, a embalagem mo-
vimenta, mundialmente, mais de US$ 500 
bilhões, representando dentre 1% e 2,5% do 
PIB de cada país. No Brasil, o segmento gera 
R$ 47 bilhões e mais de 200 mil postos de em-
prego diretos e formais, segundo a Associação 
Brasileira de Embalagem. Nas indústrias de 
alimentos e bebidas, a embalagem desempe-
nha um papel vital, sendo responsável pela 
segurança e manutenção das condições sau-
dáveis do produto a ser consumido. 

Alinhada a este cenário, a 32ª edição da 
Fispal Tecnologia (Feira Internacional de Pro-
cessos, Embalagens e Logística para as Indús-
trias de Alimentos e Bebidas) reunirá uma sé-
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A Tradbor Stand-Up 
Pouches apresenta 
em primeira mão 
no Brasil o sistema 
Gualapack de pouch 
com bico e tampa, 
ideal para o uso em 
alimentos pastosos e 
bebidas

“

rie de fornecedores com soluções inovadoras 
de embalagem e empacotamento, além de es-
pecialistas que debaterão como as aplicações 
avançadas de tecnologia têm aliado susten-
tabilidade, custos reduzidos e alto padrão de 
qualidade neste segmento. O evento acontece 
entre os dias 14 e 17 de junho, das 13 às 20 
horas, no Pavilhão do Anhembi, em São Paulo. 

Entre os expositores do segmento de 
embalagens, está a Tradbor Stand-Up Pou-
ches, que apresenta em primeira mão no Bra-
sil o sistema Gualapack de pouch com bico e 
tampa, ideal para o uso em alimentos pastosos 
e bebidas. Além de todos os atributos ineren-
tes à embalagem flexível – leveza, compati-
bilidade ambiental, diversidade de formatos 
e volumes, conveniência e praticidade para 
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o consumidor final - o sistema Gualapack se 
destaca pelo alto nível de segurança alimentar. 
O sistema também possui um tratamento tér-
mico, que aliado à alta barreira da estrutura 
da embalagem, aumenta consideravelmente 
a vida de prateleira do produto e torna o sis-
tema perfeito para bebidas (alcoólicas e não 
alcoólicas), energéticos, alimentos como baby 
food, snacks, purês de frutas, lácteos e iogur-
tes, molhos e sobremesas.

Já a SIG Combibloc, fabricante mundial 
de embalagens longa vida para bebidas e ali-
mentos, apresenta neste ano suas últimas so-
luções, com foco no custo total de manufatu-
ra, segurança alimentar e sustentabilidade. A 
companhia tem investido em produtos susten-
táveis, desde a extração das matérias-primas 
até o descarte final. Por isso, as embalagens da 
SIG são produzidas com papel cartão certifica-
do pelo FSC (Forest StewardshipCouncil).

Outra solução interessante que estará 
disponível na Fispal Tecnologia, é a Solufilm, 
produto da fabricante Solupack, que embala 
produtos com filmes polilefínicos encolhíveis  
em um equipamento automático de alta pro-
dutividade. A empresa também aposta em ou-
tras duas soluções: o Sistema Solufiller, envase 
automático de alimentos fluidos em pouches 
flexíveis sem ar, ideal para o acondicionamen-
to de alimentos fluidos para o mercado insti-
tucional como atomatados, leite condensado, 
requeijão, molhos, maionese, caldas, cobertu-
ras, óleos comestíveis, sucos e comidas prepa-
radas, e o Equipamento  Retort, um sistema 
completo de embalagens flexíveis que podem 
ser esterilizadas em autoclave, substituindo 
as latas. A empresa possui ainda uma linha 
de descartáveis ecológicos que são amigáveis 
ao meio ambiente, como pratos e potes com-
postáveis feitos de bagaço de cana de açúcar 
e talheres e copos feitos majoritariamente de 
amido de milho.

Redução de custo é o foco da 
Empacotadeira DG-4, um dos 
destaques da Indumak“

Embaladoras Na categoria de emba-
ladoras, a Cavanna apresenta um flowpack de 
alta velocidade com sistema de carregamento 
de biscoitos em pilhas de alta performance, 
juntamente com um sistema de transporte 
vibratório de produtos. Um dos diferenciais é 
a capacidade do sistema de se adequar a va-
riações de espessura dos produtos, reduzindo 
assim paradas e perdas.

Redução de custo é o foco da Empacota-
deira DG-4 da Indumak. A linha DG é conhe-
cida como uma opção econômica e acaba de 
passar por uma atualização tecnológica. Para 
otimizar a relação custo x benefício, a DG-4 
traz como novidade o sistema de traciona-
mento da embalagem por correias (conceito 
de mesa fixa). Este equipamento, portanto, é 
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limitado em acessórios e dispositivos, cum-
prindo seu papel de aquisição econômica. A 
companhia traz ainda para a Feira mais duas 
empacotadoras, a MG-1000 e a LINCE 4 com 
Plataforma e Cabeçote Múltiplo.

Para o mercado de bebidas, a Krones do 
Brasil mostrará a Craftmate, uma enchedo-
ra para latas de diferentes formatos e volu-
mes com rendimento que varia entre 6.000 e 
18.000 latas por hora.  Já o sistema One2Brew 
permite construir uma cervejaria completa 
em menos de um ano, desde o início do projeto 
até o envase da primeira garrafa. Este sistema 
é indicado para empresas com uma capacida-
de produtiva de 300.000 hectolitros de cerve-
ja por ano. Um projeto tradicional levaria, pelo 
menos, 18 meses para ser entregue.

Para o mercado de bebidas, a Krones 
do Brasil mostrará a Craftmate, uma 
enchedora para latas de diferentes 
formatos e volumes

“

Considerada uma das maiores fornece-
doras do Brasil no ramo de envase,  a DMOM 
aposta nas máquinas automáticas para envase 
de produtos líquidos e pastosos em garrafas/
frascos,  linha DMSG, e em copos/potes, linha 
DMS. As soluções atendem as necessidades de 
pequenas e médias empresas dos mercados de 
alimentos, laticínios, farmacêutico, cosmético, 
agrícola e higiene. Uma das estratégias que a 
empresa vem adotando é o desenvolvimento 
de equipamentos sustentáveis, com redução 
de utilização de energia elétrica e menor con-
sumo de ar comprimido.

O setor de embalagens estará em pauta 
nos painéis de conteúdo da Fispal Tecnologia. 
Os visitantes poderão conhecer as últimas 
tendências em materiais, formatos e identi-
dade visual na palestra Nutritional Design 
Thinking, que acontece às 14h30 do dia 14. 
OITAL - Instituto de Tecnologia de Alimentos 
– também debaterá o tema com foco nos pro-
dutos cárneos e lácteos, às 17h30, no último 
dia do evento. g
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Máquinas  com  CNC  Proteo  PC-CE  
possuem a vantagem de não serem um 
ponto isolado  dentro  de  uma  planta  
de  fábrica  devido  a  conectividade 
Windows que possui

“

cnc prOteO pc-ce da msc 
KOLLmOrge integra máquinas 
para faciLitar as Operações

Com o  ATIVO® e seu Wizard de Aplicações maximiza-se  a  produtividade  
do  programador  para  configurar o CNC e personalizar sua aplicação

A MCS Kollmorgen lançou  o CNC Proteo 
PC-CE, uma solução baseada em CNC (Coman-
do Numérico Computadorizado)  para máqui-
nas ferramentas em geral, incluindo fresa, tor-
no, corte e retificas de até 8 eixos. Construir 
aplicações não é mais uma tarefa executada 
apenas por engenheiros de CNC. 

Com o  ATIVO® e seu Wizard de Aplica-
ções maximiza-se  a  produtividade  do  progra-
mador  para  configurar o CNC e personalizar 
sua aplicação.  Seus  componentes  fornecem  
muitos  recursos  para criação, modificação, 
compilação, implantação e depuração de sof-
tware PLC/IHM. A maior integração de todas 
as ferramentas de desenvolvimento, melhora 
a produtividade global além de apenas ajudar 
com tarefas de configuração. 

O CNC Simulador fornece um ambiente 
seguro para programar a peça, realizar testes 
de interface e de PLC, além das configurações 
gerais do CNC. Ele combina funções CNC, PLC, 
IHM e controle  de  eixo  em  uma  unidade  
compacta,  que  é  projetado para encaixar no 
painel da máquina em ambas as suas versões 
horizontais e verticais.

Máquinas padrões requerem funcio-
nalidade específica e o CNC Proteo PC-CE já 
vem pronto para o mercado de usuários finais 
de CNC. Máquinas  com  CNC  Proteo  PC-CE  
possuem a vantagem de não serem um ponto 
isolado  dentro  de  uma  planta  de  fábrica  

devido  a  conectividade Windows que ele pos-
suí. Dispositivos como pen-drives, cartões SD 
e rede Wi-Fi serão parte da vida cotidiana dos 
operadores, supervisores e gerentes.  g
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JungHeinricH segue cOm 
estratégia de expansãO nO brasiL

Empresa, recentemente premiada pela Associação Alemã de 
Logística, tem participado de importantes eventos brasileiros e 
trouxe ao País a garantia “2Shifts 1Charge”

A Jungheinrich, uma das três maiores 
empresas do mundo em soluções e produ-
tos de movimentação e armazenagem, tem 
o Brasil como uma parte importante de sua 
estratégia de crescimento mundial e acredi-
ta na importância da logística e de produtos 
inovadores, que garantam mais eficiência, no 
desenvolvimento do país.

“Temos plena confiança na recuperação 
da economia brasileira e, por isso, buscamos 
atender todas as necessidades específicas dos 
clientes brasileiros com um leque amplo de 
produtos, soluções e serviços em constante 
expansão”, afirma Vigold Georg, diretor geral 
da empresa no Brasil.
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Recentemente, a Jungheinrich foi pre-
miada pela revista “Logistik Heute” e pela As-
sociação Alemã de Logística, como a melhor 
marca para caminhões industriais e sistemas 
de transporte sem motorista. Na ocasião, o vi-
ce-presidente de Marketing e Vendas da Jun-
gheinrich, Lars Brzoska, afirmou que a empre-
sa está passando por uma transformação com 
o objetivo de se tornar a número 1 em intra-
logística na Europa e, no futuro, uma das três 
maiores do mundo.

“O Brasil é uma parte importante da es-
tratégia de expansão da Jungheinrich em nível 
mundial, por isso, temos participado em diver-
sos eventos nacionais de logística para alavan-
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Temos participado em diversos 
eventos nacionais de logística 
para alavancar os negócios 
e mostrar a eficiência e a 
ergonomia das nossas máquinas” 
Vigold Georg, diretor geral 
da empresa no Brasil

“

Garantia “2Shifts 1Charge”
Um dos destaques apresentados pela 

Jungheinrigh nos eventos em que tem partici-
pado é a garantia “2Shifts 1Charge”, uma so-
lução que permite autonomia de operação de 
até 16 horas com uma única bateria.

“Todos os componentes dos veículos da 
Jungheinrich são produzidos internamente e 
são perfeitamente compatíveis, oferecendo 
máxima performance com um consumo míni-
mo de energia. Por isso garantimos que nos-
sas empilhadeiras trabalham em dois turnos”, 
afirma Vigold. “Isso traz um ganho considerá-
vel em produtividade para o cliente, que não 
precisa perder tempo com reabastecimento e 
pode melhorar o rendimento”.

A campanha mundial “2Shifts 1Charge” 
já foi lançada no Brasil e está oferecendo aos 
clientes a garantia de dois turnos de trabalho 
sem troca.

 
Uma campeã está chegando
Até o final deste mês, a Jungheinrich 

lançará a empilhadeira EKX 516, premiada 
na categoria Warehouse Truck Highlifters no 
IFOY Award 2016. Misturando eficiência e 
ergonomia, a EKX 516 foi desenvolvida com 
uma tecnologia baseada no motor de relu-
tância síncrona, capaz de converter 93% da 
energia em potência.

Junto à construção inteligente e leve feita 
com aços de alta resistência, a máquina reduz 
em até 15% o consumo de energia em relação 
aos veículos predecessores, garantindo seu fun-
cionamento em dois turnos sem troca de bateria.

A EKX tem capacidade de empilhar car-
gas de até 1.600 kg a uma altura de 17,5 me-
tros. Pela primeira vez, o modelo traz um sis-
tema inovador para amortecer vibrações. O 
módulo de energia opcional “Floor Pro” reduz 
de maneira significativa as vibrações laterais 
em solos irregulares.  g

car os negócios e mostrar a eficiência e a er-
gonomia das nossas máquinas”, afirma Vigold. 
Este ano, a Jungheinrich já participou da APAS, 
a maior feira da América Latina voltada para o 
setor supermercardista, e da Arena Logística, a 
Feira da Mecânica/Santos Offshore Industrial.
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giro        

Com o objetivo de chamar a atenção para 
a importância da preservação dos recursos 
naturais, em junho é comemorado em todo o 
mundo o Dia do Meio Ambiente. A Jamef En-
comendas Urgentes, investe no cuidado com 
o planeta e possui uma série de ações para a 
preservação do meio ambiente.

Na unidade São Paulo, desenvolveu um 
projeto de reaproveitamento de água que já 
conseguiu reduzir mais de 70% o consumo de 
água potável na limpeza da frota. Hoje 100% 
da água utilizada na limpeza passa por um 
tratamento e volta a ser reaproveitada para o 
mesmo fim, isso devido a implantação de dois 
reservatórios e uma estação de tratamento ca-
paz de purificar 60 mil litros de água por dia.

JAMEF E O MEIO AMBIENTE
Já os veículos da frota são submetidos 

periodicamente a um rigoroso controle de 
emissão de poluentes, contribuindo para a 
qualidade do ar.  Além disso, a empresa pos-
sui o sistema de limpeza de peças Bio Circle, 
uma solução biológica para a limpeza manual 
que tem o mesmo desempenho dos solven-
tes, porém com o benefício de não agredir o 
meio ambiente.

A contribuição também vem por meio 
dos colaboradores da Jamef, que são incenti-
vados pela empresa a realizar ações simples, 
como manter torneiras fechadas, luzes apaga-
das quando não necessárias e o uso de utensí-
lios não descartáveis, resultando na diminui-
ção de quantidade de plástico descartado.  g

logístico
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SAP GANhA EM qUATRO CATEGORIAS 
DO PRêMIO INBRASC 2016

A SAP foi contemplada em quatro cate-
gorias pelo Prêmio Inbrasc 2016, promovido 
pelo Instituto Brasileiro de Supply Chain. A 
premiação, que abrange toda a cadeia de Lo-
gística e Compras do Brasil, contemplou a SAP 
nas categorias sistema para gestão de fornece-
dores, sistema de leilão, sistema transacional 
e melhor sistema de WMS (Warehouse Mana-
gement System).

Responsável pelo gerenciamento da ativi-

dade de armazenagem, o SAP MWE atua desde o 
recebimento de mercadorias nas docas do cen-
tro de distribuição até o momento em que são 
dispensadas. A última versão da solução lança-
da pela SAP trabalha com realidade aumentada, 
onde os operadores, por meio de óculos espe-
ciais, recebem nas lentes todas as informações 
necessárias sobre armazenagem, endereçamen-
to de cargas, regras de segurança e itinerários 
dentro dos centros de distribuição..  g

PORTO DO ITAqUI MOVIMENTA 
R$ 7,3 BILhõES EM MERCADORIAS

A Empresa Maranhense de Administra-
ção Portuária – EMAP segue a tendência de 
2015, quando foram registrados recordes de 
operação e lucratividade no Porto do Itaqui, e 
mantém o crescimento movimentando apro-
ximadamente R$ 7,3 bilhões em mercadorias 
nos quatro primeiros meses do ano. Foram 
R$ 4,3 bilhões em exportações e R$ 3 bilhões 
em importações.

O lucro líquido do quadrimestre (janeiro a 
abril) ficou 84,6% acima da previsão orçamen-
tária e 12,3% maior que o resultado alcançado 
no mesmo período de 2015, fechando em R$ 
17,6 milhões, valor equivalente à soma do lucro 
total da empresa nos anos de 2013 e 2014. Já 
a receita operacional bruta obteve crescimento 
de 11,5% sobre o mesmo período do ano ante-
rior e de 7,1% em relação ao previsto..g
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ANPTRILhOS E ALAF FIRMAM 
CONVêNIO DE COOPERAÇãO TéCNICA

A Associação Nacional dos Transpor-
tadores de Passageiros sobre Trilhos (ANP-
Trilhos) e a Associação Latino-Americana de 
Estradas de Ferro (Asociación Latinoameri-
cana de Ferrocarriles - ALAF) firmaram um 
Convênio de Cooperação Técnica.  O acordo 
firmado estreita a relação entre as entidades 
visa estabelecer a troca de experiências e a 
realização conjunta de ações no sentido de 
promover a melhoria da mobilidade nas ci-
dades latino-americanas.

 “A ANPTrilhos tem a satisfação de 
firmar esse convênio de cooperação com a 
ALAF, que se juntará ao rol das principais 
entidades mundiais ligadas ao transporte 
metroferroviário de passageiros, com quem 
a ANPTrilhos já tem parceria internacional.  
Essas parcerias são fundamentais para o 
fortalecimento do setor e o convênio com a 
ALAF somará às ações do setor na América 
Latina”, explica Roberta Marchesi, superin-
tendente da ANPTrilhos. g

GUILhERME VISSOTTO é O NOVO DIRETOR 
DE VENDAS DE LICENÇAS DA SONDA IT

todo o portfólio da Sonda IT nas diversas 
verticais de mercado agrupadas nas torres 
de Serviços, Indústrias e Telecom, visando 
oferecer soluções completas, integradas e 
alavancadas pelas principais inovações tec-
nológicas dos parceiros.

“A estratégia é utilizar as soluções dos 
nossos parceiros para alavancar a solução 
efetiva de problemas de negócio enfrenta-
dos pelos nossos clientes, por meio do me-
lhor aproveitamento dessas tecnologias em 
sinergia com o nosso portfólio de serviços”, 
pontua Vissotto.

Com mais de 20 anos de atuação no 
mercado de Tecnologia da Informação, ten-
do atuado em empresas como Softtek, BEA e 
Oracle, Vissotto é formado em Tecnologia da 
Informação pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio de Janeiro.  g

A Sonda IT contratou Guilherme Vissot-
to como diretor de vendas de licenças para as 
soluções de parceiros como a SAP, Informati-
ca, Software AG, OpenText, entre outras.

O executivo tem como meta atuar em 
conjunto com as equipes que trabalham 
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KION South America

LINDE, STILL E VOCÊ.
Juntos somos mais fortes.

Encontre o representante
e a maior rede de Serviços
Autorizados do Brasil.

KION South America está unindo suas marcas Linde e STILL.
Uma decisão que reforça sua posição como líder do segmento que busca fortalecer o mercado, 
atendendo suas necessidades de maneira mais efetiva.
Esta união permitirá otimizar recursos para oferecer máquinas e equipamentos sob medida para 
as características brasileiras, ampla rede de representantes, sólida estrutura de pós vendas            
e soluções cada vez mais inovadoras.

Linde, STILL e você.  Juntos somos mais fortes.
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drs marKeting prOmOve arena de 
LOgística integrada na santOs 
OffsHOre industriaL/mecânica

O projeto inovador consiste em um novo modelo de participação 
em feiras de negócio, que visa atender os parceiros da agência, 
fazendo com que estes tenham a oportunidade de estar presentes 
nas principais feiras e eventos do mercado

A DRS Marketing, empresa que atua a 
mais de 10 anos com soluções em Marketing e 
Eventos para empresas do setor Logístico, re-
alizou nos dias 17 a 21 de maio durante a Fei-
ra da Santos Offshore Industrial/Mecânica, no 
Anhembi em São Paulo, a Arena de Logística 
Integrada. O projeto inovador consiste em um 
novo modelo de participação em feiras de ne-
gócio, que visa atender os parceiros da agên-
cia, fazendo com que estes tenham a oportuni-
dade de estar presentes nas principais feiras e 
eventos do mercado. 

Neste projeto, a DRS Marketing simulou 
a realidade de um armazém dentro de uma 

Na Arena, a DRS Marketing simulou 
a realidade de um armazém dentro 
de uma feira, onde os visitantes do 
evento puderam operar as máquinas 
e equipamentos.

“

feira, onde os visitantes do evento puderam 
operar as máquinas e equipamentos. Desta 
forma as empresas participantes apresenta-
ram seus equipamentos em funcionamento. 
Além disso o espaço contou com uma área de 
relacionamento onde as empresas participan-
tes receberam seus clientes e parceiros. 

KION South America

LINDE, STILL E VOCÊ.
Juntos somos mais fortes.

Encontre o representante
e a maior rede de Serviços
Autorizados do Brasil.

KION South America está unindo suas marcas Linde e STILL.
Uma decisão que reforça sua posição como líder do segmento que busca fortalecer o mercado, 
atendendo suas necessidades de maneira mais efetiva.
Esta união permitirá otimizar recursos para oferecer máquinas e equipamentos sob medida para 
as características brasileiras, ampla rede de representantes, sólida estrutura de pós vendas            
e soluções cada vez mais inovadoras.

Linde, STILL e você.  Juntos somos mais fortes.
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A Arena de Logística Integrada contou 
com grande aceitação das empresas parcei-
ras por ser uma solução econômica e focada 
ao usuário que possibilitou a geração de mui-
tas oportunidades de negócio. Esta edição da 
ARENA contou com a participação do GRUPO 
TEDESCO, JUNGHEINRICH, COMBILIFT, SU-
PERFLEX, NACIONAL GÁS, JLW, ELETRA HD 
(MULTITRAC), PALETRANS, HYSTER, YALE, 
LINDE, STILL, BAOLI, RETRAK, CHEP, ALCIS E 
HONEYWELL, além de contar com o apoio da 
ABRALOG (Associação Brasileira de Logística).

Para os promotores do evento a Arena 
destacou-se  por ser uma atração que trouxe um 
maior número de visitantes ao evento. Outro as-
pecto interessante foi o fato dela trazer para o 
evento empresas que não participariam do mes-
mo, por questões de custo ou planejamento.

Em uma visão geral entre os expositores, 
visitantes, promotores e idealizadores a  Arena 
de Logística Integrada da Feira da Santos Offsho-
re Industrial/Mecânica foi um sucesso. O projeto 
foi muito bem organizado e gerou um impacto 
a cima do esperado nos visitantes da feira e ao 
demais expositores, que se depararam com fer-

ramentas  para seu dia a  dia de trabalho e tive-
ram a oportunidade de conhecer os detalhes da 
operação, dos equipamentos e também foram 
apresentados a soluções que podem otimizar 
seus processos e aumentar sua produtividade.

Os expositores da Arena de Logística 
Integrada também contaram com toda estru-
tura e expertise da DRS nesse tipo de evento 
para atender com qualidade seus clientes e 
prospects. Os visitantes puderam comprovar 
a qualidade dos equipamentos em exposição.

Para Daniel Pereira, show manager da 
Santos Offshore, “essa primeira experiência 
com o projeto Arena de Logística Integrada 
foi muito positiva. Além de ser uma atração 
à parte, a ideia desse espaço é fomentar e de-
senvolver o setor logístico offshore numa ca-
deia produtiva muito ampla. A logística está 

Os expositores contaram com 
toda estrutura e expertise da 
DRS nesse tipo de evento para 
atender com qualidade seus 
clientes e prospects

“
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fortemente presente no setor offshore, pen-
sando nisso e com a adesão das empresas par-
ticipantes da Arena de Logistica Integrada, es-
tamos em negociação para levar esse projeto 
ao principal encontro da indústria offshore do 
país, a feira Brasil Offshore, que se realizará de 
20 a 23 de junho de 2017, na cidade de Macaé, 
no Rio de Janeiro. Esse projeto virá de encon-
tro ao crescimento e desenvolvimento do se-
tor dentro de nossas feiras de Petróleo e Gás”

Segundo o Diretor da DRS Soluções em 
Marketing e Eventos, Daniel Covo, a Arena 
de Logística Integrada é um projeto que veio 
para ficar, pois gera negócios e oportunida-
des tantos para as empresas participantes 
como aos promotores do evento. “A Arena 
foi um sucesso e abriu diversas portas para 

a DRS. Nosso conceito possibilita que o ex-
positor se concentre no principal aspecto da 
feira, que é gerar Leads e negócios para sua 
empresa. Nós da DRS nos responsabilizamos 
por toda estrutura do projeto, desde a nego-
ciação com as promotoras pelo espaço até a 
montagem e acabamento do estande. Além 
disso a seleção das empresas participantes 
e o layout da arena permitem uma sinergia 
entre os expositores onde uma empresa aca-
ba indicando a solução da outra para otimi-
zar as soluções apresentadas.”

A Arena de Logística traz uma nova forma 
de apresentação dos expositores ao 
mercado. Deivid Roberto, idealizador do 
Projeto e Diretor Geral do Grupo DRS.

“
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Ainda segundo Daniel, a Arena de Lo-
gística Integrada promete ser um projeto iti-
nerante. “Nossa preocupação é sempre ouvir 
nossos parceiros. Com isso já identificamos 
algumas feiras e eventos em que eles tem in-
teresse em participar, e nossa proposta é le-
var este seleto grupo onde eles querem estar, 
investindo quantias menores e permitindo a 
participação em mais eventos durante o ano.”

Deivid Roberto, idealizador do projeto e 
diretor geral do Grupo DRS, relatou que a Arena 
de Logística traz uma nova forma de apresenta-
ção dos expositores ao mercado, com intuito de 
surpreende-los em uma realidade tão próxima 

de seu dia a dia dentro dos CDs, tornando ainda 
mais efetiva e produtiva a sua exposição. “Te-
mos outros projetos bem interessantes ainda 
para mostrar ao mercado cada vez mais exigen-
te e temos certeza que contaremos com o apoio 
dos nossos parceiros”, destaca.

“Quero mais uma vez agradecer a partici-
pação de todos os envolvidos na realização da 
Arena de Logística Integrada, em especial as 
17 marcas apoiadoras: do GRUPO TEDESCO, 
JUNGHEINRICH, COMBILIFT, SUPERFLEX, NA-
CIONAL GÁS, JLW, ELETRA HD (MULTITRAC), 
PALETRANS, HYSTER, YALE, LINDE, STILL, 
BAOLI, RETRAK, CHEP, ALCIS E HONEYWELL”, 
afirma Deivid Roberto.

E completa: “Agradecemos, também, 
a ABRALOG, pelo apoio institucional, e aos 
nossos colaboradores envolvidos no proces-
so, a Reed Alcântara, em especial ao Daniel 
Pereira, show manager da Feira Santos Of-
fshore, e Igor Tavares, diretor do evento, que 
apostaram na Arena como uma atração den-
tro da feira. g

A Arena de Logística Integrada 
é um projeto que veio para 
ficar, pois gera negócios e 
oportunidades.  
Nossa preocupação é sempre 
ouvir nossos parceiros.
Daniel Covo, Diretor da 
DRS Soluções

“
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segurança em LOgística: 
O que deixa um empreendimentO 
vuLneráveL à açãO de criminOsOs

Muitos complexos estão localizados em pontos estratégicos para 
facilitar o escoamento dos produtos, mas que, infelizmente, 
favorecem também os bandidos já que traz rápidas rotas de fuga

Assim como já acontecia em condomí-
nios, residências e empresas, os projetos de 
segurança para o segmento logístico, galpões 
e armazéns são cada vez mais customizados e 
de acordo com os bens armazenados e trans-
portados. Porém, quando se fala em seguran-
ça patrimonial, deve levar em questão quais 
os fatores de riscos que podem deixar o local 
mais suscetível à ação de criminosos.

Vale destacar que este segmento tem se 
mostrado atrativo aos criminosos, pois, mui-
tas vezes, estão localizados em pontos estra-
tégicos no quesito estradas, para facilitar o 
escoamento dos produtos, mas, infelizmente, 
favorece também os bandidos já que traz óti-

mas e rápidas rotas de fuga. Os principais fato-
res são divididos em duas grandes categorias 
- riscos internos e riscos externos.

Os riscos internos são aqueles cuja ges-
tão depende diretamente de ações em conjun-
to com o cliente para serem trabalhados, como 
por exemplo, a melhoria, a mudança e/ou o 
fortalecimento dos processos existentes, já os 
riscos externos são aqueles cuja solução está 
fora do alcance do cliente ou da empresa de 
segurança contratada (aumento da violência, 
aumento de juros, redução do IDH), mas que 
devem ser monitorados e receber medidas 
que ofereçam severa redução da vulnerabili-
dade do cliente.
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Historicamente, a cultura brasileira 
não se desenvolveu com bases preventivas, 
o que possibilitou que processos fossem 
concebidos e implantados com falhas intrín-
secas, e que hoje promovem ‘fissuras’ onde 
os criminosos implementam suas ações. É 
necessário entender que grande parte dos 
eventos negativos, quando consumados, tem 
sua causa raiz em processos anteriores, ou 
até mesmo em processos fora da cadeia do 
que apresentou o problema. Por isto é es-
sencial que ocorra a Análise Preliminar de 
Riscos (APR) para que se conheçam os ris-
cos de forma qualitativa e quantitativamen-
te, e assim determinar as medidas preventi-
vas e reativas a serem adotadas.

“Após a realização do APR e antes de 
se aplicar as contramedidas geradas, a análi-
se deve se aprofundar para se obter a profi-
ciência desejada e maior custo-benefício ao 
cliente, para tanto, é essencial que se realize 
a Análise de Falha Humana (Human Reliabili-
ty Analysis - HRA), pois estudos demonstram 
que mais do que 50% da concretização das fa-
lhas advém da ação humana; e a Análise dos 
Modos de Falha e Efeitos - FMEA (Fault Mode 
and Effect Analysis), para que se possa cate-
gorizar os riscos e determinar prioridades. A 
partir do resultado das análises acima, pode-
mos desenhar os Planos de Gerenciamento de 
Riscos, Plano de Segurança e Plano de Geren-
ciamento de Crises”, complementa Fabio Mila-
ni, Gerente Geral de Operações e Especialista 
em Segurança do Grupo GR. 

Uma Análise Preliminar de 
Riscos (APR) permite avaliar 
os riscos de forma qualitativa 
e quantitativa e determina as 
medidas preventivas e reativas 
a serem adotadas

“
Segundo Fabio Milani, Gerente Geral 

de Operações e Especialista em Seguran-
ça do Grupo GR, em ambos os casos é pre-
ponderante oferecer soluções factíveis e 
que promovam robustez operacional ne-
cessária para que os processos do cliente 
apresentem a maior resistência possível a 
ações delituosas, e a resiliência necessária 
para minimizar impactos desfavoráveis. “É 
importante frisar que consideramos como 
risco a combinação da probabilidade de um 
evento qualquer e das suas consequências 
(sejam financeiras, operacionais ou intangí-
veis)”, comenta Milani.

Estudos demonstram que mais 
do que 50% da concretização das 
falhas advém da ação humana, é 
essencial que se realize a Análise de 
Falha Humana (Human Reliability 
Analysis - HRA)

“
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“ONDE há UM 
GRANDE VALOR 

AGREGADO 
O CRIME TAMBéM 

INVESTE ALTO”

O mercado é promissor para empresas 
de segurança que ofereçam soluções para o 
segmento logístico, afirma Niv Yossef, Geren-
te de Projetos do Grupo GR. Nesta entrevista 
ele detalha a importância do setor investir em 
proteção e os impactos disso. 

De que forma os projetos de segurança 
para centros logísticos e de distribuição im-
pactam atualmente os negócios do grupo GR?

Niv Yossef Entre 10 e 15%, pois o volume 
imobiliário é muito grande. Existe uma pers-
pectiva de crescimento, pois é um mercado que 
está em expansão com inúmeros centros logís-
ticos e galpões que estão sendo construídos. 

Quais são os principais aspectos abor-
dados na elaboração de uma Análise Preli-
minar de Riscos (APR)?

Niv Yossef O primeiro aspecto são as re-
dondezas do complexo, o que existe ao redor 
e quais são os perigos que a localização apre-
senta. O segundo é a estrutura próxima, como 

a existência de delegacia de polícia, ronda po-
licial, corpo de bombeiros, enfim toda a rede 
apoio que a unidade possa necessitar para mi-
nimizar os riscos e ter uma pronta resposta. É 
feita, ainda, a própria análise do local, levando 
em consideração pontos como a existência, 
por exemplo, de muros, portões, equipamen-
to eletrônico, proteção perimetral. E, por fim, 
avalia-se o perfil de quem atua dentro do com-
plexo. Com está análise o próximo passo é re-
solver os problemas que o estudo apontou.

Mais de 50% das falhas em segurança 
são humanas. Como a Análise de Falha Hu-
mana pode diminuir este índice?

Niv Yossef É preciso definir antes o 

“Os centros logísticos são um alvo 
preferencial e vulnerável atualmente 
porque funcionam como um 
condomínio, envolvendo vários 
agentes”.  Niv Yossef, Gerente de 
Projetos do Grupo GR

“
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que é uma falha humana. Mesmo que você diga que 
há uma sistema de câmeras em uma complexo, quem 
está operando são pessoas. Os centros logísticos são 
um alvo preferencial e vulnerável atualmente porque 
funcionam como um condomínio, envolvendo vários 
agentes. O administrador tem que que consultar todos 
os envolvidos para gerar um investimento em prote-
ção. Neste cenário, você encontra algumas empresas 
que têm condições de investir em segurança, mas ou-
tras que não. O sistema acaba atendendo, portanto, a 
média dos condôminos. Isto acaba deixando o sistema 
mais vulnerável. 

Recentemente um uma empresa de valores em 
Santos, no litoral de São Paulo, sofreu um assalto ci-
nematográfico. Qual a análise que o senhor faz so-
bre este caso?

Niv Yossef Onde há um grande valor agregado o 
crime também investe alto. Portanto, em um caso assim, 
a análise de risco vai apontar a necessidade de um in-
vestimento alto, o que não foi feito. A tentativa de assal-
to poderia ter acontecido de qualquer jeito, mas teria 
sido frustrada. 

O senhor poderia citar situações do cotidiano 
da segurança em centros logísticos e de distribuição?

Niv Yossef Temos casos, por exemplo, de empre-
sas onde os próprios funcionários estavam envolvidos 
em desvio de mercadorias, pois o complexo não per-
mitia a revista. Já atendemos uma empresa de comér-
cio exterior, atuando em um centro logístico, que nos 
informou a incidência de furtos constantes dentro do 
galpão. Quando fizemos uma avaliação detectamos que 
os produtos já vinham faltando do porto e não estavam 
percebendo. Situações assim você descobre quando faz 
uma análise de todo o processo. g
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grupO tpc assOcia-se à 
cmLOg e fOrtaLece Operações 
pOrtuárias nO nOrdeste

Sociedade une a experiência do TPC em terminais 
privados com a da CMLog em portos públicos, 
contribuindo para a modernização destes

A nova sociedade amplia a atuação do 
TPC na logística portuária, visto que 
a CMLog oferece serviços completos 
neste segmento, como operações de 
carga e descarga de navios, transporte, 
armazenagem, distribuição e 
gerenciamento logístico

“

O Grupo TPC, uma das maiores empresas 
de logística do País, anuncia a aquisição de co-
tas da CMLog, uma empresa que também tem 
como sócio o Grupo Columbia, com 74 anos de 
atuação neste setor no país. A nova sociedade 
amplia a atuação do TPC na logística portuária, 
visto que a CMLog oferece serviços completos 
neste segmento, como operações de carga e 
descarga de navios, transporte, armazenagem, 
distribuição e gerenciamento logístico.

Com o investimento, o grupo TPC - que 
atua nacionalmente, mas possui DNA baiano - 
espera somar esforços com os sócios originais 
e obter um ganho qualitativo nas operações, 
embasados por uma gestão eficiente, inova-
ção contínua em equipamentos, tecnologia e 
o comprometimento com a ética e segurança, 
contribuindo para a evolução dos portos baia-
nos e para a competitividade dos usuários.

Segundo Leonardo Barros, presidente 
do Grupo TPC, essa é uma entre as possíveis 
aquisições estratégicas que a empresa deseja 
fazer nos próximos anos. A ideia é contribuir 
para a modernização do mercado portuário no 
País, visto que possui a experiência de atuação 
em 23 estados. “Prevemos uma revolução no 
mercado portuário baiano, pois o ganho com 
esta aquisição é qualitativo. O investimento 
contribui para a evolução dos portos. Por isso, 

estaremos sempre de olho em oportunidades 
no mercado”, declara.

Para Alberto Schmidt, membro do Con-
selho Administrativo da CMLog, a nova socie-
dade cria um player logístico ainda mais forte 
no Nordeste. “A CMlog tem no seu DNA a busca 
pela inovação e eficiência, o que proporciona 
aos seus clientes ganhos de competitividade. 
A entrada do GTPC em nosso grupo fortalece 
esse posicionamento e contribui para a me-
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lhoria dos nossos níveis de serviço. Estar asso-
ciada a dois grandes grupos do setor, como Co-
lumbia e GTPC, garante uma maior integração 
nas diferentes etapas das cadeias logísticas 
dos usuários dos portos baianos e isso será 
traduzido em maior produtividade, com cus-
to adequado, segurança e confiabilidade nas 
operações e compromissos assumidos”, avalia.

Criado há 15 anos, o Grupo TPC é espe-
cializado em operações logísticas e está pre-
sente em 23 Estados. Sua atuação implica nos 
mais variados segmentos da economia, como 
indústria automotiva, telecomunicações, me-
dicamentos, óleo e gás, alimentos, produtos de 
beleza e higiene pessoal. A atuação do GTPC 
pode ser dividida em dois grandes agrupa-
mentos: a área de operações de logística geral 
e na atividade portuária.

Caminhando na contramão da crise eco-
nômica, o GTPC fechou o ano de 2015 com R$ 
360 milhões em faturamento, o melhor resul-
tado da história da empresa, e prevê encerrar 
o ano de 2016 com resultados ainda melhores.

Além disso, a empresa desenvolve-se em 
ritmo acelerado e em 2015 registrou 25% de 
crescimento, possui hoje 4 mil funcionários 
diretos, e tem na carteira clientes gigantes, 
como a Ford, Claro, TIM, Natura, Avon, J.Macê-

do, Petrobras dentre outras.
A CMLog é reconhecida internacional-

mente pelos principais armadores, como 
Spliethoff, Thorco/Clipper, Rickmers, para as 
quais presta serviços de carga e descarga nos 
portos de Salvador e Ilhéus. Mantém ainda 
parceria com a empresa VLI no porto de Barra 
dos Coqueiros, em Sergipe.

Criada em 2010, dentro da Columbia 
Nordeste, a empresa passou a chamar-se CM-
Log em 2012. Conta com uma equipe alta-
mente qualificada e com sólidos sistemas de 
gestão, que proporcionam ao cliente ganhos 
de produtividade e redução de custos ope-
racionais. A CMLog oferece ao mercado uma 
qualidade diferenciada de serviços, focada na 
parceria, na ética das suas relações, na efici-
ência produtiva e no comprometimento com a 
segurança e com o meio ambiente.

O Grupo Columbia começou suas ativida-
des em 1942 e é formado por empresas de co-
mércio exterior, logística integrada, armazéns 
refrigerados e frigorificados, operações por-
tuárias e fornecimento de hard commodities, 
combustíveis sólidos e bioenergia. Conta com 
mais de 380 mil metros quadrados de área de 
armazenagem nos estados de Bahia, Espírito 
Santo, Paraná, Santa Catarina e São Paulo. g
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saur apresenta sOLuções 
para mOvimentar cargas 
na intraLOgística

A empresa disponibilizou dois produtos recentemente: o 
Selecionador de Camadas 180° e a Pinça para retirar e colocar 
tampas laterais de caminhões 

Desenvolver e comercializar soluções 
para movimentar cargas no processo intralo-
gístico é o que move a SAUR para acompanhar 
as tendências deste mercado e inovar seus 
produtos. Além de fornecer equipamentos 
para a logística interna, a empresa atua jun-
to a seus clientes, identificando o material a 
ser movimentado, visando recomendar o tipo 
e modelo de equipamento, principalmente 
os acoplados em empilhadeiras, que melhor 
atendam as necessidades apresentadas. 

Pois, quando utilizados adequadamente 
para cada carga, considerando seu tipo e for-
mato, o resultado é mais produtividade, pois 
contribuem para o aumento do número de ci-
clos de cada movimentação, de maneira mais 
segura e em menor tempo. Vantagens, que são 
bem-vindas sempre e, mais ainda, em perío-
dos de recessão, como o atual momento em 
que vive a economia brasileira. 

Dois produtos disponibilizados recente-
mente pela SAUR confirmam a sua expertise 
em apresentar soluções de movimentação em 
diferentes áreas e contribuir para a redução 
de custos. Conheça os equipamentos:

Selecionador 
de Camadas 180° 

O modelo de Selecionador de Camadas 
180° SAUR (Layer Picker), foi desenvolvido para 
trazer agilidade e precisão no empilhamento de 

camadas simples ou múltiplas de produtos en-
latados, engarrafados ou em caixas, reduzir da-
nos às mercadorias, além de contribuir para a 
melhor qualidade da saúde do operador. 
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A aplicação do selecionador diminui 
o trabalho manual e aumenta da 
produtividade no manuseio de 
mercadorias com paletes de cargas 
mistas em armazéns e centros de 
distribuição

“
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Sua aplicação diminui o trabalho manual 
e aumenta da produtividade no manuseio de 
mercadorias com paletes de cargas mistas em 
armazéns e centros de distribuição. 

Pinça para retirar e 
colocar tampas laterais 

de caminhões 

O equipamento é sobreposto aos garfos 
da empilhadeira e as garras são protegidas 
com borracha para não danificar as tampas. 
Sua aplicação traz mais praticidade e agilidade 
na retirada e colocação das tampas, bem como 
mais segurança e ergonomia aos profissionais 
que realizam a atividade. Também, possui vál-
vulas de alívio e retenção nas conexões para 
movimentos suaves.g

A pinça é sobreposta aos garfos 
da empilhadeira e as garras são 
protegidas com borracha para não 
danificar as tampas

“
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prOLOgis ccp entrega 
cOndOmíniOs LOgísticOs em 
sãO pauLO e nO riO de JaneirO

A empresa atua no mercado brasileiro desde 2008, 
como resultado de uma joint venture entre a americana 
Prologis, líder mundial em parques logísticos, e a Cyrela 
Commercial Properties

A Prologis CCP avança na expansão de 
seus condomínios logísticos de alto padrão, 
com a entrega de três empreendimentos que 
compõem o plano de ampliação de seus espa-
ços. Os galpões diferenciam-se pela localiza-
ção, em Araçariguama e Cajamar, em São Pau-
lo, e Duque de Caxias, no Rio de Janeiro, nas 
principais rodovias e próximos a grandes cen-
tros comerciais; e pela qualidade construtiva, 
que segue especificações mundiais de arma-
zenamento e distribuição, como espaço otimi-
zado para racks entre as colunas, piso nivela-
do a laser com capacidade para 5 toneladas, 
amplo pátio de manobras na frente das docas, 
marquise com seis metros de largura sobre as 
docas e ruas internas com 11 metros de largu-

ra.  Os imóveis também se destacam pelo alto 
nível de eficiência, ou seja, por possuírem uma 
maior área disponível para armazenagem em 
relação à área locável total.

 Com 35 mil metros quadrados disponí-
veis, um dos empreendimentos que acaba de 
ser entregue é o Prologis CCP Caxias. Localiza-
se em Duque de Caxias, nas margens da Rodo-
via Washington Luiz, que liga o Rio de Janeiro 
a Brasília e corta Minas Gerais e Goiás. O con-
domínio destaca-se ainda por adotar um siste-
ma inovador no processo de abastecimento de 
água: a Osmose Reversa, que é utilizada para 
dessalinização da água do mar. 

Em março, foi concluída a primeira fase 
do Prologis CCP Cajamar III, que conta, atu-
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“ Os galpões diferenciam-se pela 
localização, em Araçariguama e 
Cajamar, em São Paulo, e Duque 
de Caxias, no Rio de Janeiro, nas 
principais rodovias e próximos a 
grandes centros comerciais

almente, com mais de 110 mil metros qua-
drados, sendo que 45 mil metros quadrados 
foram entregues em dezembro e já estão em 
operação, e 69 mil metros quadrados estão 
disponíveis para locação, podendo ser di-
vididos em áreas a partir de 12 mil metros 
quadrados. No total, o condomínio terá mais 
de 320 mil metros quadrados de área cons-
truída instalados em um terreno com mais 
de 764 mil metros quadrados. Sua localiza-
ção, às margens da Rodovia Anhanguera e a 
5 km da Rodovia dos Bandeirantes, facilita 
a ligação com importantes centros econô-
micos, como São Paulo, Jundiaí, Campinas e 
Ribeirão Preto.  

 No Prologis CCP Castelo 46, a empresa 
acaba de entregar uma área de 100 mil metros 

quadrados, já locada. O galpão foi projetado e 
construído sob medida, na modalidade buil-
t-to-suit. Localiza-se em Araçariguama, com 
acesso direto pela rodovia Castelo Branco, na 
altura do km 46, o que permite fácil ligação à 
região metropolitana e ao oeste de São Paulo. 
Ainda estão em construção mais dois galpões 
nesse condomínio, que somam uma área pró-
xima de 54.500 metros quadrados e têm pre-
visão de entrega para julho de 2016.  

 A Prologis CCP atua no mercado bra-
sileiro desde 2008, como resultado de uma 
joint venture entre a americana Prologis, 
líder mundial em parques logísticos, e a 
Cyrela Commercial Properties. Atende em-
presas que precisam de galpões de altíssimo 
padrão para suas operações logísticas, seg-
mento em que há pouca oferta de imóveis 
no Brasil, somando mais de 800 mil metros 
quadrados entregues e 1,5 milhão de metros 
quadrados em desenvolvimento. Suas ativi-
dades abrangem compra do terreno, desen-
volvimento do projeto, construção, locação 
e administração do imóvel. g
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cOntinentaL pneus Lança pOrtaL 
educativO sObre prOgrama 
brasiLeirO de etiquetagem

A partir de outubro, todos os pneus produzidos no Brasil ou 
importados receberão uma etiqueta atestando a sua eficiência

Em outubro entrará em vigor o Programa 
Brasileiro de Etiquetagem (PBE) para o setor 
de pneus. A partir desta data, todos os pneus 
produzidos aqui ou importados para o merca-
do brasileiro deverão receber uma etiqueta do 
INMETRO atestando a sua eficiência em três 
critérios: resistência ao rolamento, aderência 
em piso molhado e emissão de ruídos.

Para auxiliar os consumidores e seus 
parceiros comerciais a compreenderem me-
lhor a proposta e os ganhos proporcionados 
pelo PBE, a Continental Pneus está lançando 
um portal educativo reunindo as principais in-
formações do Programa incluindo sua abran-
gência, os critérios de eficiência analisados, de 
que forma os testes são realizados e quais os 
seus benefícios.

“O PBE tornará mais fácil para o consu-
midor final comparar diferentes produtos e 
sua performance, pois ele terá acesso a infor-
mações padronizadas para apoiar a sua deci-
são de compra por um pneu desta ou daquela 
marca. O programa traz ainda impactos posi-
tivos no mercado como um todo ao incentivar 
a busca por uma maior eficiência energética e 
um maior nível de segurança e conforto. São 
três a cinco níveis de classificação, dependen-
do do quesito e um pneu bem ranqueado pode 
economizar até 7,5% em combustível, oferecer 
mais segurança com uma frenagem até 30% 
mais eficiente e apresentar um nível de ruído 
75% menor”, avalia Eduardo Roveri, gerente de 

certificação da Continental Pneus  Mercosul.
Com 146 anos de tradição e expressivos 

investimentos realizados anualmente em pes-
quisa e desenvolvimento, a Continental Pneus 
está preparada para atender a todas as deman-
das do PBE e conduzirá os testes exigidos pelo 
INMETRO em sua pista Contidrom, em Hano-
ver, na Alemanha, onde a companhia possui um 
dos oito únicos laboratórios em todo o mundo 
considerados referência para a realização de 
testes de resistência ao rolamento. Já os tes-
tes de aderência em piso molhado serão con-
duzidos no AIBA (Automated Indoor Breaking 
Analyzer), um espaço inovador para a realiza-
ção de testes automatizadosa indoor de pneus 
carros de passeio, vans e veículos 4x4.

“ A etiqueta que deverá ser aplicada 
em todos os pneus de construção 
radial comercializados no país 
abrange vans, caminhonetas, 
caminhões e ônibus

A etiqueta deverá ser aplicada em todos 
os pneus de construção radial comercializados 
no país para automóveis, picapes, utilitários 
esportivos, vans e caminhonetas, bem como 
nos de construção radial para caminhões e 
ônibus para os serviços Regional, Rodoviário, 
Urbano e Misto. Na íntegra da portaria estão 
determinadas as exceções.
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Segundo Roveri, o programa de etique-
tagem servirá ainda para estabelecer um nível 
mínimo de desempenho para pneus vendidos 
no mercado Brasileiro, uma vez que os produ-
tos que não atingirem critérios mínimos não 
poderão ser comercializados no país. “A eti-
queta será um ótimo indicador em relação a 
três características particulares envolvendo 
a performance de um pneu – a resistência ao 
rolamento, a aderência em piso molhado e o 
nível de ruído externo - mas é muito impor-
tante lembrar que o projeto de um pneu leva 
em conta muitos outras características de de-
sempenho muito relevantes para o consumi-
dor, tais como robustez, aderência, quilome-
tragem e recapabilidade”, que podem ser tão 
importantes quanto as três listadas na etique-
ta, dependendo do perfil de cada consumidor, 
complementa.

O Brasil será o quarto mercado mundial 
a ter um programa de etiquetagem de pneus. 
O Japão, em 2010, foi o primeiro país a ado-

tar um programa com essas características, 
embora de forma facultativa, sendo seguido, 
no final de 2012, pela União Europeia e pela 
Coréia do Sul. 

Uma diferença fundamental entre o mo-
delo europeu e o adotado pelo Brasil é que na 
Europa a etiqueta atua apenas como uma in-
dicação de orientação ao consumidor, haven-
do apenas a exigência que se supere um valor 
mínimo para cada performance, ao passo que 
o modelo brasileiro determina, além índices 
mínimos de desempenho, também penalida-
des severas para o não atendimento da per-
formance declarada.

Os pneus produzidos ou importados até 
outubro de 2016 têm até abril de 2017 para 
serem enviados aos revendedores. O merca-
do, por sua vez, tem até abril de 2018 para 
comercializar os produtos sem etiqueta. O 
portal educativo da Continental Pneus sobre o 
PBE está disponível no endereço www.etique-
tapneu.com.br. g
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EMPRESAS QUE CONFIAM 
NA DRS SOLUÇÕES

 +55.11.2267.0449    
vendas@drssolucoes.com.br www.drssolucoes.com.br

A MELHOR SOLUÇÃO 
EM MARKETING 
E EVENTOS PARA
A SUA EMPRESA

Gestão Comercial
Assessoria de Imprensa
Comunicação Corporativa
Feiras e Eventos
Marketing Digital 
Projetos Especiais

ESPECIALIZADA
EM SOLUÇÕES
DO MERCADO

LOGÍSTICO

Soluções em Marketing & Logística
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setOr de transpOrte e LOgística 
cai 5,2% nO 1º trimestre
 

Informativo Economia em Foco de maio, divulgado pela CNT, 
analisa fatores que impactam negativamente no desempenho do 
setor. Entidade lançou, também, o primeiro anuário de Transporte

O setor de transporte e logística registrou 
redução acumulada de 5,2% no período de ja-
neiro a março deste ano, em relação ao primeiro 
trimestre de 2015, conforme a PMS (Pesquisa 
Mensal de Serviços), realizada pelo IBGE. So-
mente em março de 2016, comparado ao mes-
mo mês de 2015, houve uma variação de -7,2%. 
Os números estão compilados no informativo 
Economia em Foco de maio, elaborado pela CNT 
(Confederação Nacional do Transporte).

De acordo com o informativo, desde o 
fim do primeiro trimestre de 2014, as empre-
sas de transporte e logística observam uma 
trajetória declinante das atividades. A partir 
de março de 2015, teve início a variação ne-
gativa. Com isso, em março de 2016, o setor 
registrou queda de 6,1% no acumulado de 12 

“ De acordo com o informativo 
da CNT, desde o fim do primeiro 
trimestre de 2014, as empresas de 
transporte e logística observam 
uma trajetória declinante das 
atividades

meses, “o que implica em queda de realiza-
ções de serviços de transporte”.

O informativo também analisa o desem-
penho por modal e por estado, revelando que 
o cenário de retração foi observado de forma 
generalizada no Brasil. Para ler a íntegra da 
análise, acesse www.cnt.org.br/publicacoes/
economia-em-foco. 
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Anuário O primeiro Anuário CNT do 
Transporte, lançado em maio, disponibiliza 
os principais dados sobre os modais de trans-
porte no Brasil (rodoviário, ferroviário, aqua-
viário e aeroviário), tanto na área de cargas 
como na de passageiros. O documento reúne 
estatísticas brasileiras sobre movimentação, 
infraestrutura, produção e frota de veículos 
e composição do setor. São mais de 800 tabe-
las disponibilizadas em planilhas eletrônicas, 
que podem ser consultadas no site anuariodo-
transporte.cnt.org.br.  

“ Anuário reúne estatísticas 
brasileiras sobre movimentação, 
infraestrutura, produção e frota 
de veículos e composição do 
setor de transporte

“ O anuário permite maior 
agilidade na execução de 
pesquisas, estudos e análises 
necessários para a promoção 
do desenvolvimento do 
transporte brasileiro.

De acordo com o presidente da Confede-
ração Nacional do Transporte, Clésio Andrade, 
o Anuário representa “o resgate da cultura de 
difusão de dados do setor para o planejamento 
sistêmico do transporte nacional, orientando 
transportadores, planejadores, formuladores 
de políticas públicas e ações voltadas para a me-
lhoria do setor”.  O documento dá a dimensão da 
grandiosidade e da importância do transporte 
para o país. Os números mostram a diversidade 
da atuação dos transportadores, a evolução do 
setor e os desafios a serem superados.

Clésio Andrade destaca ainda que havia, 
há muitos anos, uma lacuna nas estatísticas 
dos diferentes modais de transporte do Brasil. 
“Ao consolidar este grande volume de dados, 
o Anuário permite maior agilidade na execu-
ção de pesquisas, estudos e análises necessá-
rios para a promoção do desenvolvimento do 
transporte brasileiro, subsidiando e apoiando 
a gestão do transporte e, principalmente, esti-
mulando o planejamento integrado.”

Para a manutenção da série histórica, 
a CNT pretende disponibilizar anualmente 
a atualização deste material. O acompanha-
mento dos principais dados poderá ser feito 
por meio do portal da Confederação Nacio-
nal do Transporte e dos boletins publicados 
mensalmente pela instituição. Ao consolidar o 
Anuário, a CNT reforça seu compromisso ins-
titucional de apoiar e desenvolver o setor de 
transporte e logística no Brasil.

O Anuário CNT do Transporte pode ser 
acessado na íntegra, na internet. São mais de 
800 tabelas sobre todos os modais disponíveis 
em anuariodotransporte.cnt.org.br.  g
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empresas apOstam na retOmada dO 
crescimentO da indústria navaL

Empresários brasileiros e de multinacionais mostram-se confiantes 
no potencial de negócios do mercado nacional e defendem que o 
País continua atraindo o interesse internacional 

“Vamos chamar 2016 de um ano de tran-
sição. Não conseguiremos prosperar nova-
mente tão rápido. Até 2017 vai ser complica-
do, entretanto, é uma oportunidade de fazer a 
reestruturação interna das empresas atuantes 
para que, quando o mercado retomar a força 
de anos atrás, possamos sair fortalecidos. Para 
nós, 2017 vai ser o ano da volta do crescimen-
to”. A afirmação é do diretor da Ghenova Brasil, 
empresa espanhola especializada em engenha-
ria e construção naval, Andréz Medina Sanz. 

Ela é um reflexo da situação econômi-
ca do país, que fez com que diversos setores 
passassem a ser mais cautelosos em seus 
negócios e buscassem alternativas para se 
manterem competitivos no mercado. Com a 
indústria naval não foi diferente. Entretanto, 
não só a Ghenova Brasil, mas outras grandes 

“ Mercado brasileiro é responsável 
por 7 a 10% do faturamento 
global da Böning

empresas do segmento mostram-se confian-
tes na retomada do crescimento do setor e 
acreditam no potencial de negócios do país. 
“Ainda existem mercados que precisam ser 
explorados, apesar de estarmos em um mo-
mento complicado, não só para o setor naval 
mas para o País. Porém, entendemos que em 
médio e longo prazos surgirão oportunidades. 
O setor naval não vai parar”, diz Sanz.

O executivo defende ainda que o mer-
cado brasileiro tem condições de se reerguer 
e voltar aos tempos em que era reconhecido 
internacionalmente por sua economia estável 
e em evolução. “Chegamos ao Brasil em 2010, 
em um momento de bonança econômica e de 
consolidação do reconhecimento internacio-
nal e, após cinco anos, mesmo na situação atu-
al, o entendimento da Ghenova é que temos 
que nos manter firmes e sair fortalecidos des-
sa crise. Acreditamos que existe sim potencial 
de negócios no mercado naval brasileiro”.

Na visão do diretor de vendas e serviços 
da Böning Brasil, Murilo Santos, o país ainda 
atrai o interesse do mercado internacional 
para a consolidação de negócios. Especializa-
da em automação naval, a alemã Böning está 
no Brasil desde 2007, e de acordo com Santos, 
o Brasil é responsável por 7 a 10% do fatu-
ramento global da empresa. “Mesmo sabendo 
que o mercado poderá sofrer uma retração 
nos próximos dois anos, temos perspectivas 
positivas em relação às novas vendas na in-
dústria naval, offshore e on-shore”, reforça.
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Christiano Sestini, diretor comercial da 
Marine Express, também está otimista e acre-
dita que a situação econômica atual do Brasil 
pode, se bem trabalhada, trazer benefícios 
para o mercado em geral. “Acreditamos que a 
crise abrirá oportunidades de negócios para 
as empresas, inclusive para nós”.

Vitrine Ghenova Brasil, Böning Brasil 
e Marine Express são exemplos de empresas 
confiantes na retomada do crescimento do se-
tor naval e que aproveitarão a 13ª edição da 

Marintec South America - Navalshore para fo-
mentar negócios. Principal ponto de encontro 
desta indústria, o evento reúne mais de 370 
marcas, entre elas, distribuidores e fabrican-
tes, num espaço para lançamentos e apresen-
tação de linhas de produtos e serviços. Em 
2016, o evento acontece entre os dias 19 e 21 
de setembro, no Rio de Janeiro (RJ) e deve re-
ceber mais de 16 mil profissionais. 

O diretor comercial da Marine Express 
ressalta a importância que o evento tem para a 
empresa. “A Marintec abre espaço para o aces-
so a todos os clientes do mercado naval, onde 
teremos a oportunidade de oferecer equipa-
mentos em alta tecnologia. Será um grande 
evento que, certamente, nos trará retorno po-
sitivo, pois identificamos que o público que o 
visita é bastante qualificado, além de serem 
formadores de opinião”.

Para Santos, da Böning Brasil, a feira é a 
melhor oportunidade para encontrar os par-
ceiros, clientes e fornecedores, além de ser 
uma vitrine para os novos negócios, todos 
reunidos no mesmo local. “O evento sempre 
proporciona grandes negócios e não apenas 
do tipo que serão discutidos durante o evento, 
mas sim que nascem das conversas descontra-
ídas fora do ambiente formal das negociações 
e se concretizam posteriormente”.

Já o diretor da Ghenova Brasil refor-
ça que a Marintec sempre foi uma referên-
cia entre as feiras de negócios do setor naval 
brasileiro. “Se não existissem eventos como 
esse, nos quais as maiores e mais importantes 
empresas do segmento encontram-se, muitos 
dos nossos objetivos comerciais não seriam 
alcançados. A Marintec é uma fonte de negó-
cios muito importante e com certeza contribui 
para o desenvolvimento do setor. Além disso, 
também permite entrar em contato com mui-
tos profissionais qualificados que podem es-
tar precisando de uma nova oportunidade no 
mercado de trabalho”, finalizou. g

“ 13ª edição da Marintec South 
America - Navalshore acontece 
em setembro para fomentar 
negócios no setor
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sistema sem 
fiO agiLiza 

prOcessO nO 
Kaizen

Quando, em 2008, criei um equipamento 
sem fio que utilizava a radio freqüência para 
chamar o garçom à mesa de bares e restauran-
tes, jamais imaginaria que, 8 anos depois, essa 
mesma tecnologia poderia ser utilizada para 
agilizar complexos processos industriais, evi-
tando gargalos na linha de produção e poden-
do ser uma poderosa ferramenta em processos 
kaizen, kanban e outros processo de melhoria 
contínua, incluindo o de qualidade.

Apenas com a intenção de ser bem aten-
dido em bares e restaurantes, eu não percebia 
naquele momento que estava desenvolvendo 
uma tecnologia disruptiva, na medida em que, 
ao criar novos processos de agilização de aten-
dimento e tecnologia sem fio, estava acabando 
com a tecnologia que sempre implicava quebrar 
paredes, investir em fiação tradicional e lidar 
com tomadas, interruptores etc.

E o resultado daquela criação é que esse 
conjunto de sistema sem fio, que utiliza a rádio 
freqüência para transmissão de dados, encon-
trou mercado nos bares, restaurantes e pada-
rias, mas também encontrou demanda em clí-
nicas de idosos, hospitais, laboratórios clínicos, 
academias, segurança em shoppings, supermer-
cados e chão de fábrica.

Um dos maiores problemas, que gerou os 
primeiros desenvolvimentos dentro dos proces-
sos industriais, incluía a necessidade de chamar 
o operador de empilhadeira para avisar que os 
lotes produzidos precisavam chegar a outros 
locais, onde complementariam a produção, ou 
iriam para o estoque de produtos acabados. Pos-
teriormente, encontrou aplicação para reposi-
ção de matéria prima de outro grande complexo 
industrial, chamada de manutenção, e até para 
avisar ao caminhão que se encontra estacionado 

a r t i g o
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na portaria de uma grande fábrica que o lote que 
ele espera para embarcar já está pronto.

Todas essas necessidades atendidas nos 
fizeram chegar ao Kaizen, que no idioma japo-
nês significa melhoria ou mudança para melhor. 
De acordo com a Wikipedia, refere-se à filosofia 
ou práticas que incidem sobre a busca da melho-
ria contínua dos processos de manufatura, enge-
nharia, gestão de negócios ou qualquer proces-
so, como até mesmo na área da saúde.

Todos nós sabemos o que significa um ho-
mem parado na linha de produção por falta de 
produto ou o que pode significar um gargalo no 
meio do processo. Os ruídos são altos no chão de 
fábrica e o processo de comunicação, difícil. Então, 
a melhoria na produtividade passa por ninguém 
ter de deixar o seu posto para executar funções 
não previstas na sua função primordial, como ir 

a r t i g o

buscar matéria prima, chamar a empilhadeira 
ou indicar que um processo foi finalizado. O Psiu 
Log, nome dado à nova versão do equipamento, 
resolve esse tipo de problema, na medida em que 
disponibiliza os chamados em um painel colocado 
no meio da linha de produção, onde todos tenham 
acesso visual e possam tomar as providências sem 
interromper as suas atividades.

Com isso a ferramenta permite aumento 
de produtividade, redução de custos, aumento de 
qualidade, redução de estoques, motivação dos 
colaboradores, maior flexibilidade e rápido re-
torno do investimento, sendo fator predominan-
te em qualquer processo de melhoria contínua. g

 

José Rubens Almeida é graduado em Ciên-
cias da Computação e diretor da AGM Auto-
mação, que produz toda a linha Psiu.

SAUR Panambi - RS - Fone/Fax: (+55) 55 3376.9300  
SAUR Valinhos - SP - Fone/Fax: (+55) 19 3518.7200

e-mail: site@saur.com.br

Confira as diferentes soluções desenvolvidas em www.saur.com.br

Os equipamentos SAUR 
aliam robustez e precisão 
para o manuseio eficiente 

de cargas e volumes.

Para obter o 
melhor resultado,

escolha SAUR.

AGILIDADE E FORÇA 
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The Bomber - 
Selecionador e Empilhador de Camadas

Niveladora de Docas
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